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TÍTULO: Nietzsche e a crítica da civilização na Dialética do 

esclarecimento. 
 

I – OBJETIVOS 
 

Dentre as várias referências da Dialética do esclarecimento de 

Horkheimer e Adorno, Nietzsche é uma das mais importantes. Por outro lado, 

é também uma das mais difusas. O propósito do curso é precisar o lugar 

possível da filosofia nietzschiana diante desse conjunto de influências. Para 

tanto, depois de uma breve reconstrução da crítica nietzschiana da civilização 

e da análise de alguns textos de Horkheimer presentes em Teoria crítica, 

propõe-se a leitura dos três primeiros textos da Dialética do esclarecimento (O 

conceito de esclarecimento; Excurso I: Ulisses ou  mito e esclarecimento; 

Excurso II: Juliette ou esclarecimento e moral) através de uma perspectiva que 

busque mapear o lugar de Nietzsche na obra.   

 

II – CONTEÚDO 
 

 1. Nietzsche e a crítica da civilização. 

 2.  Horkheimer, leitor de Nietzsche. 

 3.  Nietzsche na Dialética do esclarecimento. 
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 4. A interpretação de Habermas em O discurso filosófico da 

modernidade. 
 

III. MÉTODOS UTILIZADOS 

 
 Aulas expositivas e seminários.  

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 
Dissertação final. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO. 
 
 A nota final do aluno será a nota da dissertação. 

 Época e critérios de recuperação: a combinar. 
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